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RESUMO

ABSTRACT

Production costs and profitability of peanut in Jaboticabal, São Paulo

The region of Ribeirão Preto in the State of São Paulo is the largest peanut producer in Brazil, where the crop is
cultivated in leased areas in succession and rotation systems, mainly for renewal of  sugarcane plantations. In this
case, the rotation with peanut during the fallow period is a viable alternatve because is profitable and keep the areas
productive. Thus, the aim of this study was to estimate and analyze the production cosst and profitability of peanut cv.
Runner IAC 886 in the renewal of sugarcane areas in Jaboticabal, São Paulo, for the crop year 2010/2011. The methodology
of Total Operating Cost was applied along with the profitability indicators: gross revenue, operating income and
profitability index, considering three levels of prices received by producers. The total operating cost of peanut production
was R $ 3,665.21 ha-1, mainly due to expenditure on crop and land lease. Economic indices were satisfactory only for the
price level represented by the mean value obtained in recent years. Results failed to show profit for the Minimum Price
Guarantee.
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Custo de produção e lucratividade da cultura do amendoim
no município de Jaboticabal, São Paulo

O Estado de São Paulo é o maior produtor de amendoim do Brasil e a produção concentra-se na região de Ribeirão
Preto, onde o cultivo é realizado em áreas arrendadas, em esquemas de sucessão e rotação, principalmente, para
reforma de canaviais. Nesse caso, a rotação com amendoim durante a entressafra é escolha viável, pois além de poder
ser rentável, as terras que ficariam ociosas mantêm a sua produtividade. Por esta razão, o objetivo deste trabalho foi
estimar e analisar o custo de produção e a rentabilidade do amendoim cv. Runner IAC 886, em áreas de reforma de
canaviais, na região de Jaboticabal, São Paulo, para a safra 2010/2011. Utilizou-se a metodologia do Custo Operacional
Total e calcularam-se os indicadores de lucratividade: receita bruta, lucro operacional e índice de lucratividade, consi-
derando-se três níveis de preços recebidos pelos produtores. O custo operacional total da produção de amendoim foi
de R$3.665,21 ha-1, devido, principalmente, às despesas com colheita e arrendamento da terra. Os índices econômicos
foram satisfatórios somente para o nível de preço representado pelo valor médio obtido nos últimos anos.  Em relação
ao Preço Mínimo de Garantia, os resultados não apresentaram lucro.
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Rafael Marani Barbosa1, Bruno Fernandes Modesto Homem2, Maria Aparecida Anselmo Tarsitano3

http://dx.doi.org/10.1590/0034-737X201461040005



476 Rafael Marani Barbosa et al.

Rev. Ceres, Viçosa, v. 61, n.4, p. 475-481, jul/ago, 2014

INTRODUÇÃO

O amendoim é considerado a segunda leguminosa em
importância no mundo. Cultivado, principalmente, como
importante fonte de proteína vegetal e de óleo, seus grãos
podem apresentar até 50% de lipídeos (Nakagawa &
Rosolem, 2011). A China é o principal país produtor de
amendoim, representando 43% da produção mundial, esti-
mada em 34,7 milhões de toneladas, em 2010 (Agrianual,
2011).

A área total nacional de amendoim (considerando-se
as duas safras) atingiu 93,9 mil ha, com 75,9 mil ha (80,8%)
cultivados em São Paulo; a produção alcançou 294,7 mil
toneladas, 23,1% superior à colhida na safra anterior, ten-
do a produtividade atingido 3.137 kg ha-1. A região sudes-
te foi a maior produtora de amendoim com 271,3 mil tone-
ladas, 92,0% da produção nacional, com destaque para
São Paulo com 97,0% da produção total da região sudeste
e 89,0% da produção nacional (Conab, 2012).

Nas últimas safras, a produção paulista de amendoim
tem apresentado variações, atingindo em média 224 mil
toneladas, em 2009, maior valor nos últimos seis anos, em
quase 80 mil ha. Em 2010, este valor caiu para 186,3 mil
toneladas, em 60 mil ha (IEA, 2011b). Tradicionalmente, o
amendoim paulista é produzido em duas regiões: na Alta
Mogiana (região de Ribeirão Preto e Jaboticabal), onde a
cultura encontra espaço na renovação dos canaviais, com
produção da safra das águas, e na Alta Paulista (região de
Marília e Tupã), onde a renovação de pastagens e canavi-
ais torna disponíveis as áreas para produção de duas sa-
fras, a principal (safra das águas) e a safrinha (ou safra da
seca) (Martins, 2010).

Na região de Jaboticabal, a produção, em 2010, atingiu
patamar de 32,5 mil t, em área cultivada de 8.460 ha (IEA,
2011b). Essa produção deu-se quase, na totalidade, em
áreas de renovação de canaviais, em que, a cada ano são
renovados de 10 a 15% dos canaviais da região. As áreas
de renovação são cultivadas, principalmente, por arren-
datários de terras (grandes proprietários rurais arrendam
suas terras a terceiros para o cultivo do amendoim, na
entressafra da cana-de-açúcar), sendo o cultivo e a co-
lheita mecanizados.

A utilização da rotação de culturas com leguminosas,
na cultura da cana-de-açúcar, é recomendada quando se
reforma o canavial. Essa prática não interfere na brotação
da cana. Seu custo é relativamente baixo e a rotação pro-
move aumentos significativos nas produções de cana, em
pelo menos dois cortes, e, consequentemente, nas de açú-
car. Adicionalmente, protege o solo contra a erosão e evi-
ta a multiplicação de plantas espontâneas (Ambrosano et
al., 2011).

Assim, no Estado de São Paulo, o sistema de produ-
ção de amendoim está vinculado à cultura da cana-de-

açúcar. Porém, este sistema está bem consolidado em pa-
drões de produção, pautados pela inovação, produtivi-
dade e qualidade do produto final.

A comercialização, a partir do produtor, é realizada
por cooperativas, indústrias de óleo e farelo, beneficiado-
ras, indústrias de confeitos, empacotadoras, atacadistas
e exportadoras (Freitas et al., 2005). Os produtos do sis-
tema agroindustrial do amendoim compõem-se de amen-
doim em casca e descascado, óleo bruto e refinado, torta
ou farelo e sementes para cultivo. Estes produtos são
comercializados, tanto no mercado interno quanto no ex-
terno. Entretanto, as exportações de farelo e de sementes
são pouco significantes (Martins & Perez, 2006).

A produção é comercializada por meio de cooperati-
vas ou, diretamente, ao cerealista (beneficiador), que ava-
liam a qualidade do produto (em relação à presença de
aflatoxina e ao rendimento), fixam os preços e prazo de
pagamento. O valor pago depende também da sazonali-
dade do mercado, seja para o consumo nacional, seja  para
a exportação (Santos et al., 2006).

Dos indicadores que estimam a rentabilidade de uma
atividade econômica, o custo de produção é o susceptí-
vel de efetivo controle por parte do produtor. Após aná-
lise dos itens que o compõem, buscam-se alternativas
com vistas a reduzi-lo, como a substituição de insumos
onerosos por similares de valores mais baixos e seme-
lhante eficiência; a mecanização de operações manuais,
ou vice-versa; dependendo da dimensão do empreendi-
mento e da tecnologia adotada (Castro et al., 2006).

O controle do custo de produção é fundamental, em
função da estreita margem de rentabilidade da maioria
das culturas. Assim, qualquer item pode contribuir signi-
ficativamente para o custo final e, para o amendoim, essa
situação não é diferente. Portanto, ao observar os itens
dentro da receita, pode-se optar pela melhor alternativa
no momento de aquisição de produtos ou escolha de de-
terminado serviço.

Diante do exposto, este trabalho objetivou estimar o
custo de produção e a rentabilidade do cultivo de amen-
doim cv. Runner IAC 886, por meio de coeficientes técni-
cos de operações mecanizadas, insumos e mão de obra,
relacionando-os com aspectos econômicos, na região de
Jaboticabal, Estado de São Paulo.

MATERIAL  E MÉTODOS

Fonte de dados

O cultivo do amendoim deu-se em área arrendada, de
12 ha, em solo  do tipo Nitossolo Vermelho eutroférrico
latossólico, textura argilosa (EMBRAPA, 2006), localiza-
da no Município de Jaboticabal, Estado de São Paulo, a
575 m de altitude e com relevo caracterizado como suave
ondulado. Sua localização geográfica é definida como:
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latitude 21° 10’ 41’’ S e longitude 48° 26’ 18’’ W. O clima é
do tipo tropical com inverno seco, e classificado, de acor-
do como o Sistema Internacional de Classificação de
Köppen, como Aw. A pluviometria média anual é de 1425
mm, com concentração de chuvas no verão e seco no
inverno. Não foi utilizada irrigação.

As operações desenvolvidas compreendem todo o
ciclo da cultura, ou seja, a instalação, a condução da cul-
tura, a colheita e o transporte até a unidade beneficiadora,
que recebe a produção.

Caracterização do sistema de produção

O cultivar utilizado, Runner IAC 886, de porte rasteiro
(tipo Virginia),  o mais utilizado na região, apresentou ci-
clo de 130 dias, semeado no período das águas, 25 de
novembro de 2010. O preparo da área foi realizado de ma-
neira convencional, com uma subsolagem, uma gradagem
pesada e uma gradagem leve, para realização da semeadu-
ra. A colheita foi totalmente mecanizada, por meio de
arrancamento/enleiramento das plantas e posterior reco-
lhimento e trilha pela colhedora.

As sementes, tratadas com carbendazin+thiran (dose
de 150 g do produto comercial por 1 kg de sementes),
foram adquiridas junto à referida cooperativa. O cultivo
foi realizado em sistema convencional, com calagem e
adubação de plantio com fórmula 04-14-08 (N-P

2
O

5
-K

2
O).

Durante a implantação da cultura, a área foi gradeada
antes da semeadura e aplicaram-se herbicidas de pré-emer-
gência para o controle de plantas daninhas. Ao longo do
ciclo da cultura, foram realizadas sete pulverizações, al-
ternando-se produtos inseticidas e fungicidas, com inter-
valo médio de 14 dias, dependendo do nível de infestação
e para prevenir as principais pragas e doenças, como man-
chas causadas por cercosporioses (Cercospora
arachidicola e Cercospora personatum).

A colheita foi realizada em duas etapas: a primeira, de-
nominada de arranquio, caracterizou-se pela passagem de
equipamento arrancador/invertedor, no momento em que a
maioria das vagens atingiu a maturidade fisiológica (70%
das vagens com coloração característica). As plantas fo-
ram arrancadas e invertidas por este equipamento, forman-
do leiras, as quais ficaram expostas ao sol, por período de
quatro dias, para redução da umidade das vagens e grãos.
Após esse período, realizou-se a segunda etapa, a colheita
propriamente dita, caracterizada pelo recolhimento das leiras
por máquina recolhedora, que trilha, separa, limpa e arma-
zena as vagens no seu tanque graneleiro, as quais foram
transferidas para caminhões, no próprio campo, e transpor-
tadas até a unidade beneficiadora.

Estrutura do custo de produção

Foi utilizada a estrutura do Custo Operacional Total
(COT) de produção, proposta por Matsunaga et al. (1976),

obtendo-se o Custo Operacional Efetivo (COE) e o Custo
Operacional Total (COT). O COE constitui-se na soma das
despesas diretas, como operações mecanizadas, opera-
ções manuais, material consumido e despesas com servi-
ços de terceiros e empreitadas. O COT é obtido somando-
se ao valor do COE outras despesas e o valor do arrenda-
mento.

Os valores unitários de cada item, referentes a janeiro
de 2011, foram calculados da seguinte forma:

• Custo horário da máquina e de implementos (HM):
foram considerados os gastos efetuados com combustí-
vel, mais valor estimado para reparos e manutenção, gara-
gem e taxa de seguro. Para o cálculo do custo horário de
implementos, considerou-se consumo de graxa e reparos.
A depreciação foi calculada com base no método linear,
considerando-se valor residual para o trator igual a 20%
do valor novo, enquanto, para os implementos, o valor
residual foi considerado zero, dados obtidos pela coope-
rativa da região;

• Para as despesas com operações manuais foi consi-
derado o valor da diária na região de Jaboticabal;

• Os preços dos insumos utilizados na produção fo-
ram obtidos na região de Jaboticabal;

• Para outras despesas (Transporte Externo, Despe-
sas Administrativas, de armazenagem, Assistência Técni-
ca, CESSR, Juros de Custeio, Seguro do Capital Fixo e
Remuneração Esperada sobre o Capital Fixo), conside-
rou-se a taxa de 5% sobre o COE;

• O arrendamento equivaleu a 20% da produção, valor
corrente na região.

Para análise econômica da produção de amendo-
im, em áreas arrendadas para reforma de canavial, fo-
ram considerados o preço médio recebido pelo produ-
tor na safra 2010/2011, o preço médio dos últimos qua-
tro anos (2007, 2008, 2009 e 2010) e o Preço Mínimo de
Garantia do Governo Federal, vigente no período da
safra 2010/2011.

Foram estimados os seguintes indicadores de lucra-
tividade, conforme Martin et al., (1998): receita bruta (RB),
sendo o produto da quantidade obtida (em sacas de 25 kg
ha-1) pelo preço médio da saca do amendoim, recebido
pelos produtores; o lucro operacional (LO), calculado pela
diferença entre a RB e COT; e o ponto de equilíbrio, defi-
nido como o nível de produção (preço) mínimo que deter-
minada atividade pode suportar sem incorrer em prejuí-
zos. Seu cálculo foi baseado nos custos e no preço para
determinado período.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O valor do Custo Operacional Total (COT) calculado
foi de R$ 3.563,07 ha-1 (Tabela 1). O Custo Operacional
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Efetivo (COE), que representa o desembolso realizado pelo
produtor, foi de R$ 2.764,82, representando 77,6% do total
de custos. As despesas com material representaram 38,8%
do COT, operações mecanizadas 27,57%, arrendamento
da terra com 18,5% e operações manuais com 11,2%.

Dentre os gastos com materiais, merecem destaque as
despesas com sementes (15,5%), que, por, geralmente,
apresentarem baixo potencial fisiológico, ou seja, baixa
germinação e vigor, requerem maior quantidade; e com
defensivos (12,1%) por ser, a cultura do amendoim, muito
susceptível ao ataque de pragas e doenças.

As operações de colheita, que consistem no arranquio,
recolhimento e transporte, ficaram em torno de R$ 672,60
ha-1, representando 18,9% do COT (Figura 1) e este foi o
maior peso dentro do COT, pelo fato de a operação de
arranquio exigir tratores de alta potência (a máquina
arracandora/invertedora apresenta partes que trabalham
abaixo do nível do solo). Outro fator oneroso para a opera-
ção de colheita foi o recolhimento. A atividade de duas
máquinas incrementa o custo das operações de colheita. E
por fim, após o carregamento dos caminhões, há o valor do
frete para o transporte da carga até a unidade beneficiadora.

Tabela 1. Custo Operacional Total para um hectare na cultura do amendoim cv. Runner IAC 886 na região de Jaboticabal, SP, safra
2010/11

Descrição Especif. Nº vezes Qtd. V. Unit. Total (R$)

A – Operações mecanizadas
Gradagem niveladora leve HM 1,00   0,60   35,95   42,71
Gradagem intermediária HM 1,00   0,80   33,77   53,49
Pulverização foliar HM 7,00   0,33   21,82   99,80
Transporte água HM 7,00   0,02   21,91     6,07
Calagem HM 1,00   0,36   31,89   22,73
Adubação de cobertura HM 1,00   0,50   17,84   17,66
Plantadora HM 1,00   0,85   38,95   65,55
Transporte interno HM 1,00   0,04   22,03     1,74
Arranquio 1,00   1,00 200,00 200,00
Colheita 1,00 13,60   21,00 285,60
Transporte produção 1,00   1,10 170,00 187,00

Subtotal A  982,36

B – Operações Manuais  
Mão de Obra HD 10,00 1,00 40,00 400,00

Subtotal B  400,00

C - Material      
Semente kg 1,00 145,00     3,80 551,00
Fertilizantes  
Calcário t 1,00     1,50   73,00 109,50
Gesso t 1,00     1,00   19,10   19,10
Adubo t 1,00     0,35 780,00 273,00
Herbicidas  
trifluralina l 1,00     2,00     7,80   15,60
Fungicidas  
triazol + estrobirullina l 3,00     0,60   71,00 127,80
chlorotalonil l 6,00      2,30   12,60 173,88
triazol (tebuconazole) l 2,00     0,50   21,80   21,80
Inseticidas
Piretroide (Lambdacyalotrina 150) l 1,00     0,03 198,00     5,94
Fisiológico (Profenofós+Lufenuron) l 2,00     0,15   59,60   17,88
Piretroide + Neonicotinoide l 3,00     0,20 111,60   66,96

Subtotal C 1.382,46

Custo operacional efetivo (COE) 2.764,82

Depreciação 102,14
Outras despesas 138,24
Arrendamento 660,00

Custo operacional total (COT) 3.665,21

Fonte: Dados da pesquisa.
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O cultivo das variedades rasteiras, predominantes na
região, permitiu a mecanização em todas as etapas do pro-
cesso de colheita, o que não era possível quando se utili-
zavam cultivares de porte ereto, como é o caso do IAC
Tatu ST, que vem perdendo espaço no cenário de renova-
ção de canaviais da região de Jaboticabal. Na cultura do
feijão, em algumas regiões, o arranquio é manual, utiliza
trabalhadores como mão de obra, assim, apresenta meno-
res custos referentes a operações de colheita, 18% do
COE (Oliveira et al., 2010).

O valor do arrendamento da terra, 20% da produção,
representa 33 sacas ha-1, equivalendo a R$ 660,00 ha-1,
sendo bem representativo, pois equivale a 18% do COT
(Figura 1), exigindo maior atenção do produtor na hora de
realizar contratos.

Diferentemente dos de outras regiões produtoras de
amendoim, os grandes proprietários rurais da região de
Jaboticabal arrendam suas terras a terceiros para o culti-
vo do amendoim na entressafra da cana-de-açúcar, carac-
terizando, dessa forma a situação local da produção de
amendoim. Esta prática é relevante para o proprietário,
que precisa reformar a cultura de cana-de-açúcar, e inde-
pendentemente do transcorrer da lavoura, terá sua renda,
pois é o arrendatário o responsável pelo cultivo, sendo
que, caso não arrendasse, a terra ficaria ociosa. Já, para o
arrendatário, o sucesso da cultura depende do bom de-
senvolvimento do amendoim, assim como dos preços, para
obter retorno econômico. Se o proprietário da terra culti-
vasse o amendoim em suas próprias terras, deixaria de
existir o custo do arrendamento e, dessa forma, poder-se-
ia obter maior retorno econômico com a lavoura. Dados
obtidos no IEA (2011) mostraram que o valor do arrenda-
mento de áreas de reforma de canaviais, para produção de
amendoim, variou, na região de Jaboticabal, de R$ 413,22
a R$ 595,04 ha-1, em 2010.

O custo com sementes apresentou o terceiro maior
valor dentro dos insumos, R$ 551,00 ha-1, correspondendo
a 15,5% do COT (Figura 1).

O elevado custo com os defensivos agrícolas justifi-
ca-se por ser a cultura de amendoim muito susceptível a
pragas (Tripes sp.) e doenças (Cercospora spp.) e assim,
exige-se elevada quantidade de aplicações. Os produtos
triazol + estrobirulina (R$ 127,80) e chlorotalonil (R$ 173,88)
foram os que mais oneraram o COT, no item defensivos
(12,1%), pela quantidade utilizada e pelo número de apli-
cações, em comparação com as demais aplicações exigidas
pela cultura. Também, como verificado por Oliveira et al.
(2010), o item inseticidas/fungicidas participou com 15,8%
no COE da cultura do feijoeiro.

Com relação aos indicadores econômicos, a grande
variação, entre os preços por saca de amendoim, no
mercado pode ser determinante para a atividade (Figu-
ra 2). A receita bruta alcançada foi suficiente para co-
brir o custo operacional total, calculado para a cultura;
no caso do PMG a receita bruta quase cobriu o COT
(Tabela 2).

O lucro operacional (LO) foi de R$ 1.228,53 ha-1, para o
preço médio dos últimos quatro anos. Para o preço médio
da última safra, o LO foi baixo: R$ 36,93 ha-1, e para o PMG,
praticamente os custos empataram com a receita obtida
(Tabela 2).

A produtividade obtida também foi suficiente para
cobrir os custos, atingindo o ponto de equilíbrio para o
COT igual a 4.480 kg ha-1 (178 sc ha-1), com o preço de
venda de R$ 20,00 por saca. Considerando-se a produtivi-
dade média obtida de 4.500 kg ha-1 (180 sc ha-1), restam,
em cada hectare produzido, duas sacas para cobrir despe-
sas gerais da propriedade, de remuneração do empresário
(autoatribuído), da terra e de outros gastos e riscos intrín-
secos à atividade (Tabela 2).

Figura 1. Participação percentual das operações e materiais no custo operacional total da cultura do amendoim, região de Jaboticabal,
SP, Safra 2010/11. Fonte: Elaborada a partir dos dados da Tabela 1.
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O índice de lucratividade é um importante indicativo
de rentabilidade, que mostra a proporção da Receita Bru-
ta que se constitui em recursos disponíveis, após a co-
bertura dos custos operacionais totais, representado pela
relação entre o LO e a RB em termos percentuais. No caso
analisado, para se remunerar todos os custos calculados
e obter rentabilidade positiva, deve-se ter preço de venda
superior a R$20,00 sc-1, mostrando, mesmo assim, estrei-
tas margens de remuneração. Deste modo, com o aumen-
to da produtividade, maior poderá ser o índice de
lucratividade, mas isso somente será concretizado se o
valor da saca for superior ao ponto de equilíbrio em deter-
minada safra.

A opção por cultivo de amendoim em áreas de reforma
de canaviais mostrou bom resultado econômico, quando
se consideraram os preços médios dos últimos anos, com
lucratividade de 25,63% (Tabela 2). Para o preço médio da
última safra e Preço Mínimo de garantia (PMG), o resulta-
do não foi satisfatório para os produtores.

No entanto, a cultura do amendoim é tradicional na
região, sendo utilizada na reforma de canaviais, e agrega
características agronômicas favoráveis à cultura da cana-

de-açúcar, traz benefícios quanto à fertilidade do solo e à
fitossanidade, proporcionando maior rendimento da cana,
uma vez que, o solo ficaria em pousio por um período, sem
a rotação de culturas. Dessa forma, o amendoim apresen-
ta-se como uma opção economicamente viável, desde que
o produtor já possua estrutura para implantação, condu-
ção e colheita, pois exige além de bom conhecimento téc-
nico da cultura, maquinários especializados para o seu
cultivo, além de a região apresentar condições climáticas
favoráveis ao cultivo e cooperativas de recebimento, para
beneficiamento e comercialização da produção.

Por essas razões, o conhecimento das técnicas de pro-
dução, juntamente com o do custo de produção permite o
planejamento e gestão da propriedade e o sucesso da
empresa em termos econômicos. Conhecer o custo de pro-
dução possibilita o planejamento orçamentário da ativi-
dade, realizado no início de cada ano agrícola. Um orça-
mento confiável permite prever qual o desembolso neces-
sário ao longo da safra, e como poderá ser supervisiona-
do o fluxo de caixa da atividade. Para Nogueira (2004), o
produtor precisa produzir a um custo que lhe permita al-
gum ganho.

Tabela 2. Preços deflacionados, produtividade e indicadores de lucratividade do amendoim cv. Runner IAC 886, no município de
Jaboticabal, 2011

Preço da saca de 25kg (R$) 32,641 26,472 18,333

Produtividade (sc/ha) 200,00 200,00 200,00
Receita Bruta (R$) 6.528,00 6.540,00 3.666,00

Lucro Operacional (R$) 2.862,79 2.874,79 0,79

Índice de Lucratividade (%) 43,85 43,96 0,20
1 Preço médio recebido pelo produtor;
2 Preço médio dos últimos 4 anos;
3 Preço Mínimo de Garantia.

Figura 2. Preços médios anuais deflacionados e preços reais recebidos pelo produtor em R$/sc de 25 kg, segundo IGP-DI (FGV), do
amendoim em casca para o Estado de São Paulo, no período de 2003 a 2011. Fonte: Agrianual (2013).
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CONCLUSÕES

O custo operacional total da cultura de amendoim, na
região de Jaboticabal, safra de 2010/2011, atingiu R$
3.665,21 ha-1. Este custo é considerado elevado, por cau-
sa, principalmente, das despesas com colheita e arrenda-
mento da terra.

A produção de amendoim mostrou resultados econô-
micos satisfatórios para o preço médio pago ao produtor,
no ano do levantamento, e para o preço médio de 2007 a
2010.
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